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Balança tem superavit de US$ 5,2 bilhões
NEGÓCIOS

FOLHAPRESS

A balança comercial brasi-
leira registrou um superavit
de US$ 5,2 bilhões em se-
tembro, o mais alto resulta-
do para o mês na série his-
tórica do governo. Os dados
foram divulgados nesta se-
gunda-feira (2) pelo Minis-
tério da Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços. Com

o resultado do mês passa-
do, o saldo positivo de US$
53,3 bilhões no acumulado
dos nove primeirosmeses de
2017 é recorde para o perío-
do,deacordocomasériehis-
tórica,quecomeçaem1989.
O governo espera que a ba-

lança comercial encerre o ano
com saldo positivo acima de
US$60bilhões.Em2016,o su-
peravit foideUS$47,7bilhões.
Uma nova projeção para

o resultado da balan-

ça comercial em 2017
deve ser divulgada até o
início de novembro, de
acordo comoministério.
“O superavit irá ultrapas-

sar a casa dos US$ 60 bi-
lhões. Estamos atualizan-
do as projeções e vamos
divulgar em breve uma
nova expectativa”, afirmou
o secretário de comércio
exterior, AbrãoNeto.
Neste ano, a balança co-

mercial vem registrando re-

cordes mensais desde feve-
reiro. “São oito meses con-
secutivos com saldos recor-
des”,disseosecretário.
Do lado das importações,

que somaram US$ 13,5 bi-
lhões no mês passado, hou-
ve um crescimento de 34,5%
nas compras de bens de ca-
pital. Foi o segundomês con-
secutivo que o país registrou
aumento na importação des-
se tipodeproduto, relaciona-
doainvestimentos.

MinistrodoPlanejamentodizque
inflaçãodeveficarabaixodameta
ParaDyogoOliveira, oBrasil deverá fechar o ano com taxade inflação
abaixode 3%, inferior ao centro dameta de 4,5% fixadapeloBCpara 2017

cuperando como um todo.
“Quando você olha os da-
dos da indústria, o cresci-
mento é de mais de 2%,
o rendimento médio real
vem crescendo em torno
de 3%, assim como a mas-
sa salarial. Por outro lado
o desemprego, cuja taxa já
chegou a 13,7%, agora se
encontraem12,8%.”
Para ele, até o final do

ano, a economia continua-
rá sua recuperação gradual,
contínuaesemsobressalto.

SALDO POSITIVO
“Haverá uma recupera-

ção gradual e continuada
em bases muito sólidas e
que deixará pra 2018 um
saldo muito positivo, tan-
to do ponto de vista da in-
flação mais baixa, porque
tem menos inércia, e de
outro, com o nível de ativi-
dade muito mais alto. En-
tão, 2018 começa a des-
pontar como um ano mui-
to positivo para a eco-
nomia brasileira”, acredi-

PREVISÃOl

FOLHAPRESS

O ministro do Pla-
nejamento, Dyo-
go Oliveira, afir-
mou nesta se-

gunda-feira (2) que o Bra-
sil deverá fechar o ano
com uma taxa de inflação
abaixo de 3%, portando
inferior ao centro da meta
de 4,5% fixada pelo Banco
Central para 2017.
Na avaliação do minis-

tro, o país vive um pro-
cesso saudável de recupe-
ração da economia, que se
dá em bases puramente re-
ais e sem a necessidade de
estímulos do governo, “que
tem sido bastante comedi-
do do ponto de vista de in-
centivosàeconomia”.
“A inflação deve fechar o

ano abaixo de 3%, talvez
o nível mais baixo desde
o início do Plano Real, e
as projeções para 2018 vêm
caindo para menos de 4%,
oquedeixa espaçoparaum
processo de política mone-
táriamaisbenigno”,disse.
Dyogo de Oliveira ressal-

tou o fato de que a econo-
mia brasileira vem se re-

Dyogo Oliveira: país vive processo saudável de recuperação da economia
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ta. A avaliação do titular
da pasta do Planejamen-
to é de que, dentro des-
te cenário, há espaço para
que o governo continue a
buscar, “de uma lado o
equilíbrio nas contas pú-
blicas e de outro uma po-
lítica monetário e de cré-
dito mais favorável aos in-
vestidores -com uma ofer-
ta muito mais ampla nos
próximos anos e com taxas
mais baixa do que aque-
las que estávamos histori-
camentehabituados”.
Como consequência,

acredita Dyogo Olivei-
ra, haverá uma mudan-
ça considerável no pano-
rama da economia, com
muito mais espaço para
que o setor privado finan-
cie projetosmais robusto.

QUESTÃO FISCAL

A Ao defender a aprovação
da Reforma da Previdência,
o ministro do Planejamento
alertou para o fato de que a
questão fiscal continua sendo
o grande desafio para o país. .

SAIBA MAIS

Dólar acompanha exterior e
fecha em R$ 3,15. Bolsa sobe

Google encerra política de
clique grátis para notícias

MERCADO

FOLHAPRESS

O dólar perdeu força nes-
ta segunda (2) ante as prin-
cipais moedas mundiais, em
meio a um cenário de mai-
or instabilidade no exteri-
or após um ataque a tiros
nos Estados Unidos e pro-
testos contra a violência po-
licial no plebiscito separatis-
ta da Catalunha. A Bolsa fe-
choucomtímidaalta, depois
deoscilarnestasessão.
O Ibovespa, índice das

ações mais negociadas,
avançou 0,09%, para 74.359
pontos. O giro financeiro foi
de R$ 7,354 bilhões, pouco
abaixo da média diária do
ano,deR$8,3bilhões.
O dólar comercial fechou

em baixa de 0,41%, para R$
3,155.Odólar à vista, queen-
cerra os negóciosmais cedo,
recuou 0,15%, para R$ 3,159.
O enfraquecimento do dó-
lar nesta sessão se deu ante

28 das 31 principais moe-
das do mundo. Os inves-
tidores digerem ainda da-
dos de preços ao consu-
midor nos Estados Unidos,
divulgados na última sexta
(29). O núcleo da inflação
desacelerou em agosto para
1,3%, ante 1,4% em julho.
Foi o resultado mais fraco
desdenovembrode2015.
Esse indicador é moni-

torado pelo banco central
americano para tomar suas
decisões depolíticamonetá-
ria.Depoisdedoisaumentos
de juros no ano, o Fed sina-
lizou em sua última reunião
que faria uma terceira alta
em 2017, possivelmente na
reuniãodedezembro.
No entanto, no comuni-

cado que acompanhou a
decisão de manter os ju-
ros no patamar de 1%
a 1,25% ao ano, o ban-
co central dos EUA já
apontava preocupações com
a inflação, bem distante
dametade2%aoano.

DIGITAL

FOLHAPRESS

A ferramenta de busca do
Google anunciou o fim de
sua política de “first click
free”, primeiro acesso grátis,
que destacava posts gratui-
tosnorankingemdetrimen-
to de reportagens com aces-
so restrito, como nos sites
jornalísticos com “paywal”l,
assinaturadigital.
A decisão, anunciada por

Richard Gingras, vice-pre-
sidente de Notícias do Go-
ogle, coincide com medi-
das que vêm sendo toma-
das pelo Facebook, tam-
bém visando valorizar o
conteúdo jornalístico pro-
fissional. As plataformas
vêm sendo questionadas
por propagação de “fake
news”, notícias falsas, e
manipulaçãopolítica.

“A partir desta semana, en-
cerraremos nossa política de
‘first click free’ em favor de
ummodelo de ‘flexible sam-
pling’ [amostragem flexível],
no qual os editores decidi-
rão quantos artigos gratui-
tos,sehouver,desejamofere-
cer”, escreveu Gingras nesta
segunda (2), no blog do Go-
ogle. A mudança foi testada,
segundo ele, por “New York
Times”e“FinancialTimes”.

FACEBOOK
É esperada, também para

esta semana, a divulgação
pelo Facebook de sua nova
iniciativa para facilitar a as-
sinatura de veículos jorna-
lísticos, segundo o analis-
ta do setor de mídia Ken
Doctor. Participam jornais
alemães e os americanos
das redes Tronc, como “Los
Angeles Times”, e Hearst,
como“HoustonChronicle”.
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